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ELASTICIDADE DAS EMPRESAS

Prof. Antônio Lopes de Sá – 02/07/1999
Se uma empresa torna-se inflexível em relação ao ambiente em que vive, algo de errado tende a estar ocorrendo .

Como o meio externo é variável, alterando-se sempre as condições de mercado, legislação e preferências sociais, o fato de uma atividade empresarial manter-se em tal continente, de forma constante, com o seu capital em comportamento linear, pode ser sintoma de ineficácia .

Diminuir e aumentar, ou seja, flexionar-se em face dos volumes de operações é algo natural .

Mesmo a queda é aceitável quando o ambiente, como o da atualidade brasileira, é de descompasso, de uma política cruel e contra o progresso.

Em análise contábil, existem formas de estudar a ineficácia derivada de fatores externos quando se comparam os volumes do Produto Interno Bruto (nacional) com o crescimento demográfico e o comportamento específico do ramo de negócios com o produto bruto .

Em alguns casos é preciso também analisar o comportamento dos mercados internacionais .

Não se trata de um estudo econômico, mas, sim, contábil e administrativo e que deve ser realizado com regularidade .

Os dados são econômicos, mas  apenas, para confronto com os contábeis, no sentido de orientar a natureza de decisões .

O comportamento empresarial deve ser compatível com as ocorrências sociais e econômicas, especialmente no sentido de estudar-se formas de superar os impactos negativos .

Uma boa consultoria, portanto, parte da verificação dos pontos básicos e que são os das capacidades de pagamento, de lucros, de estabilidade interna e de vitalidade da riqueza . 

Subsidiariamente, é preciso muita atenção a uma proteção contra riscos e desperdícios de todas as naturezas .

A elasticidade ou flexibilidade deve ser uma decorrência que precisa ser investigada com o máximo interesse .

Nem sempre a prosperidade é possível, mas, evitar-se o definhamento deve ser encarado como uma batalha .

Quando no mercado existem rigores no consumo, é preciso motivar o comprador e também, internamente, reduzir ou até eliminar todo custo que sendo supérfluo, substituível ou que possa trazer pouca ou nenhuma  rentabilidade.

Essa lição tem sido dada até pelos particulares quando observamos, através das estatísticas, a variação de consumo .

A crise criada pelo governo, em nossos dias, vem reduzindo o consumo de gasolina, fechando bares e restaurantes, reduzindo as corridas de taxi e as viagens etc. em sinalização franca de contenção, derivada de perda de poder de compra .

Tais exemplos, emergem do aperto das condições de vida, em face da crueldade do modelo econômico imposto ao Brasil e pelo governo aceito, preferindo, este, a opção monetarista, àquela de compromisso com as necessidades do povo.

A empresa precisa , por isto, estar atenta e saber que as crises são desafios e que o estudo da elasticidade deve ser feito sempre e a curto prazo, com a assistência de consultores contábeis e administrativos que sejam deveras competentes .







